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- Área Farmacêutica:

-

?

Micromerítica: Ciência e tecnologia de partículas 

pequenas (Dalla Vale, 1948). 

“Métodos de caracterização de partículas e 

sistemas particulados”
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PARTÍCULAS USADAS NO SETOR 

FARMACÊUTICO

➢ Pós de uso tópico (ex. antifúngicos, para

aplicação em fraldas, ...)

➢ Pós e grânulos para administração oral

➢ Pós para reconstituição (antibióticos,

injetáveis, ...)

➢ Produtos inalatórios (secos e úmidos)

➢ Pós para compressão

➢ Pós para encapsulação
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PROCESSOS E TECNOLOGIA FARMACEUTICA

➢ Extração de ativos de matrizes vegetais

➢ Solubilização de fármacos

➢ Produção injetáveis

➢ Disponibilidade e biodisponibilidade

➢ Micro e nanopartículas
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PROPRIEDADES EMPREGADAS

- Tamanho

- Distribuição de tamanhos (granulométrica)

- Forma

- Área superficial específica

- Porosidade (distribuição de tamanho poros)

- Densidades

- Propriedades escoamento (Flow properties)
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Dimensões típicas em sistemas

farmacêuticos:

Tamanho 

(μm)

Sistema

0,5 – 10

10 – 50

50 – 100

150 – 1000

1000 – 3500

➢ Suspensões, Emulsões finas

➢ Partículas de emulsão grosseira, limite 

superior do intervalo de sub-peneiramento, 

partículas de emulsões floculadas

➢ Limite inferior do peneiramento, pós finos

➢ Pós grosseiros

➢ Tamanho médio de grânulos
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- Tamanho e distribuição granulométrica:

Partículas homogêneas regulares:
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Partículas farmacêuticas em geral não regulares

??????????????
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Diâmetros equivalentes

➢ É o diâmetro de uma esfera que represente uma 

determinada propriedade física do material; por exemplo:

i) Área projetada (Aproj):

ii) Perímetro projetado (P):

iii) Área superficial (Sp):

iv) Volume (Vp):

v) Relação superfície volume (Vp/Sp)
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vi) Velocidade de sedimentação (Vt):

onde;

vt = velocidade terminal (Lei de Stokes);

f = viscosidade do fluido;

g = aceleração da gravidade.

Regime Laminar ~

vii) Passa pela abertura de uma tamiz ou

permanece retido entre duas tamizes.

dst =
18 ⋅ μf ⋅ vt

g ⋅ ρp − ρf
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E se tivermos um conjunto de partículas

?

Ex. Pós farmacêuticos, pellets, grãos de areia,

materiais moidos, drogas vegetais?

O que fazer ?????

➢ Valores médios do diâmetro e a distribuição

granulométrica do material.
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Procedimento:

1) Coletar uma amostra representativa do

material, determinando sua massa M ou o no

total de partículas presentes, N.

2) A seguir separa-se a amostra em frações de

tamanho por algum método de medida, como

por ex. o peneiramento (tamização).
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Massa em cada intervalo (Mi) Número em cada intervalo (Mi)
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3) Construir a tabela:

d1<d2 >.... <dn-1< dn

Distribuição diferencial Distribuição acumulada

Diâmetro M  ou N Fração com diâmetro
Fração acumulada 

(abaixo)

0 0 0 0

d1 M1 ou  N1 X1 = M1/M ou  = N1/N M1/M ou  N1/N

d2 M2 ou  N2 X2 = M2/M ou  = N2/N (M1+M2)/M ou  (N1+N2)/N

~ ~ ~ ~

~ ~ ~ ~

dn-1 Mn-1 ou  Nn-1 Xn-1 = Mn-1/M ou  = Nn-1/N
(M1+M2+...+Mn-1)/M ou  

(N1+N2+...+Nn-1)/N

dn Mn ou  Nn Xn = Mn/M ou  = Nn/N 1,0
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4) Apresentação dos Resultados:

a) Diferencial

b) Acumulada
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SPAN  =  (D90 – D10)/D50       “Largura da Distribuição”
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CUIDADO NA INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS:

18Apartir da Distribuição Granulométrica →Diâmetros Médios (Número):
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FONTE: MARTIN'S Physical Pharmacy and Pharmaceutical Sciences (Chapter 18 – Micromeritics).
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